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História Natural das doenças



Períodos da HND



Prevenção:

Ação antecipada, tendo por objetivo interceptar ou anular a evolução 
de uma doença na comunidade ou no indivíduo.

Identifica riscos, atua sobre eles, mas não considera de sua alçada a 
gênese desses riscos



História Natural das doenças



História Natural e Níveis de Prevenção
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Prevenção Secundária
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Medicina
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Medicina Saúde Pública

MEDICINA X SAÚDE PÚBLICA

SAÚDE PÚBLICA - atividade social destinada a 

promover  e preservar a saúde da população



• Quando é causa freqüente de morbidade e mortalidade.

• Quando existem métodos eficientes para sua prevenção e 
controle, mas esses métodos não são adequadamente 
empregados pela sociedade.

• Quando ao ser objeto de campanha destinada ao controle, 
ocorrer sua persistência com pouca ou nenhuma alteração.

Problema de Saúde Pública



Como decidir se um diagnóstico precoce deve ser 
tentado?

1. O diagnóstico precoce vai de fato melhorar o resultado clínico
(em termos de sobrevida, função e qualidade de vida) ?

2. Existe possibilidade de atender a todas as pessoas cujo
diagnóstico é feito precocemente?

3) O transtorno causado pela doença compensa o esforço para o
diagnóstico precoce?

4) Os custos, a acurácia e a aceitabilidade do teste são adequados
para seu propósito?



Diagnóstico precoce sempre vai
parecer melhorar a sobrevida, mesmo
quando a terapia não modifica a
História Natural da Doença.



sobrevida

___________________________________________r

1987 1991                  1995
Início biológico                 Diagnóstico e                                    Morte      

da doença                          tratamento 



sobrevida

___________________________________________

1987 1989                                                      1995
Início biológico    Diagnóstico e                 Morte       

da doença         tratamento 



Ponto crítico na História Natural da Doença
é aquele antes do qual a terapia é mais 
eficaz ou mais fácil de ser utilizada do que 
após este ponto



Apenas quando o ponto crítico está antes
do ponto do diagnóstico clínico vale a
pena a “procura” pelo diagnóstico
precoce.



Diagnóstico precoce após o nível crítico de doença
pode ter consequências a serem consideradas.

•Pode modificar a qualidade de vida da pessoa

•Adoção do “papel de doente”

•A terapia pode ter efeitos colaterais



Quantificação da História Natural da Doença:

• Descrever a severidade da doença para estabelecer prioridades para os
serviços clínicos e programas de saúde pública.

• Pacientes em geral fazem perguntas com relação ao prognóstico.

• Estabelecer uma base para a história natural, para poder avaliar novas
terapêuticas disponíveis

• Comparar diferentes tipos de terapia e suas eficácias.
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•Quais são os níveis de prevenção em que podemos 
agir?

•Quais são os tipos de prevenção que podemos fazer 
no período pré-patogênico?

•O que é horizonte clínico?

•Porque atuar na fase de pré-patogenicidade dos 
indivíduos é importante?


